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({Era duma rvez eu que recebi comunicação 
of.icial do col'lte de desconto no fomecimento 
da luz. Era uma soma considerável e eu fui por 

-:~ aí fura oonversar com !() -sr. Presidente da Câ­
mara. Ainda não tínhamos o ((Morris)); foi o 
cPeugeob>. Uma vez ehegado e anunciado, con­
vidamm-m•e ra entrar na sala da espera e, daí 
a nada, estava dando o meu recado. 

«Que não)), diz-me o sr. Presidente. «Eu 
tenho de zelar 10s ·in.OOress·es do meu concelho.» 

Eu escutei. Ex!pus doutrina: - V. Ex. a por 
certo não ignora a obrigação social das Câma­
ras. Nós temos uma grande dúzia de pequeni­
nos muníeipes seus debaixo das nossas telhas. 

E mais e m1ais e mais. De nada Vlaleu. O 
in·teresse, segundo compreendi, em a pedra de 
toque. É multo difícil, se não impossíV!el, que 
o homem material penetre nas coisas do espí-

-rito. . 
DeS13111dei para a Casa do Gai•ato triste e · des­

consolado. O mundo interesseiro semeia a de­
solação nas almas a rtal ponto que, sem a vir­
tude da Fortalem, corne-se o risco de naufragar. 
A nossa Oasa· t1iea a uns sete quilómetros da 
cidade de Penafiel, distância que o Cal'l'IO fez 
em 10 minutos. Ocupei ·esse pequenino tempo 
em pedir a .Deus que guiasse as minhas passa­
das. 

No ldlia .seguinte estava no Porto. Eu que­
ria saber 10 n'Ome da empresa fornecedora de 

A T 
ener~ia neste eoneelho. Perguntei. Indicaram-me 
um nome como provável. Não era ali. Deram­
-me outro nome. Não era ali. Indicaram-me 
um terceiro. Acertei. O empregado m•anrlou-me 
enifiMr e que esperasse um bocadinho pelo sr. 
Engenheiro. Este aparece. Antes que eu fale, 
abre .ele conversa. Come~ por dizer que a sua 
Companhia está em dívida para com a Oasa do 
Gaiato. Que tem obrigação de ajudar a Casa 
dro Gaiato e que diga eu como há-de ser. Isto 
em no gabinete do sr. Engenoh.eiro. Eu ouvia 
em silêncio e fervorosa atitude. Ontem pedira 
a Deus que me guiasse os passos. f: nesta 
Luz que nós, mortais, vemos e compreendemos. 
Aquele sr. Engenheiro, 1111a ISUa pobrem remedia­
da, há-de ser - necessáriamente um homem feliz 
por haver sido, entre tantos outros, o media­
nei:rto que Deus escolheu. A nossa oonvel'lsa foi 
muito breve. As n·ossas opiniões eram concor­
des. Quando assim acontece, nem disputas nem 
dificuldades. Dentro de poucas semanas erguia­
-se. uma torre de granito na nossa Aldeia, aonde 
se 4J_stalnva -o maqu•inismo nece~.sári:o e penna­
nente para termos energia e luz à vonJtadinha, 
sem intel'lferência de ninguém. 

Resultado: com energi•a acessível, come~a a 
nascer-me no peito o que antes jamais poderia 
conceber por causa de preços elevados; e desta 
so~Tte instalámos um moínho. Foi a primeira 
máquina da Aldei•a. O n-osso pão sabe melhor 

e engorda mais. 

A seguü- vem o maquinismo 

TRIBUNA DE COIMBRA 
das oficinas de carpinteiro. 
Mais ruído. Mais entusiasmo. 
Melhor rendimento. Os peque­
nmos aprendizes debruçam-se 
sobre o trabalho e ' g·ostam de 
ver as lâminas fender a m• 
deira. • Foi agora mruis uma grande prova de que quase toda a h~­

manri.dade acredita e põe ·em primeiro plano os valores espi­
rituali·s. A morte do P~pa Paulo VI entrou na vida de quase todos 
os homens. 

Depois vem o tear; o tear 
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A Lisboa! • 

I ' 
e A deterioração da Vlida co.: 

meça a atingir índi•ces alar­
mantes. Enquanto Os polí·ticos 
vão discutindo, ao sabor dos 
i!Ilteresses partidários, os negó­
o1os públicos, sem soluções à 
v.i.lsta para os problemas mais 
prementes da -sociedade em que 
vi•vemos, causam uma sensa­
ção de descrença •e de frustra .. 
çãJo que se v.ai apoderando cada 
vez mais da população. Há um 
nítido caír de braços e uma 
poderosa desmotivação em mui­
ta gente. «Não va1le a pena» •. 
são palavr-as que se ouvem a 
cada passo, acompanhadas de 
desorientação e apatia descoo­
sdladoras. 

Enquanto nos vários secto­
res, como os d,o ensino, dia 
assistência e dia saúde, as coi­
sas vão de mal a pior, o custo 
de v•ida ·aumenta vertlg.mosa-
mente e o desemprego acele­
ra ... se, atingindo sobretudo as 
•camadas mais jovens, com as 
consequências mais nefastas e 
imprevüsívei:s. É realmente trá­
glioa a época em que Vtivemos. 

Há, segundo as estatísticas 
ao dispôr, cerca de 500.000 de­
sempregados no País. Se aten­
dermos que, para este ano, se 
prevêem m•ais 50.000 jovens 
desempregados e que metade 
das pessoas em busca de em­
prego se si·tua albaix.o dos 25 

·anos, temos de conduti.r qrue o 
seotor juvenil é o mais desfa­
vorecido no designado merca­
do do trabaJlho. Não admi:ra,. 
pois, que por vila dl1sso se aoe-

lrere o recm-so à droga e oo~ 

mente a cr.Uruina'l•idade, com a 
agravante do desbaratar dos 
'investimentOs estatais na esco­
larização, tornada improduni'VQ;. 
mesmo admitindo o nível qua­
Htativo que estát mfeLizme.nte,; 
~onge de possuir. 

Colocados ao servtiço dia ju .. 
ve.n•tude, mormente da maiJS 
pobre e .abandonada, sentimos 
em toda a sua extensão o dra­
ma que lhe é posto, sem eSip~ 
ll'anças que se vdslum.brem de 
meLhores d!ias. Por isso per ... 
guntamos a nós mesmos, como 
já o rizemos aqui anteriormen ... 
t .e. se há ou não homens em 
PortUJgal, capaz-es de em deter­
minação e empenhamento · se 
debruçarem séri.amente sobre 
a <<ii'es publrica», ao serviço 
autêntico do Povo, deixando 
ae 1aao va1-aaaes ramas e lJD...I 

teresses mesquüiihos, sem bir~ 

<ras ou quezÍillias meramente 
pessoais. 

e Há uma campanha orques--
trada, oientíficamente o!garo 

nizada e com o.s mei·os mais 
sofisticados ao dispor, para 
mina.r a célula fundamental d181 
sociedade - a família. Muita 
gente com .r:esponsahilidade 
não entende assim e, c.tlia-a­
-dLa, não se apereebe que, su• 
bt:Ji'l e firmemente, se vão p.ro­
oumndo destruir .as estruturas 
f.amHiares. São as leis despr~ 
V•idas de preocupações morais,. 
ou antes eivadas de materi.!a-

Cont. na 4 ... pág. 
~<<0 homem qUJe s-e elev·a, eleva o moodo». E todos nós somos 

testemunhas de que Paul·o VI procur·ou elevar o mundo. Procurou 1---------------~---------.;_----------------­
unitr todos os homens de boa vontade a const.r:uÍ!r um Mundo 
Novo; um mundo assente no .amor, na justiça, na paz. . 

Foi 0 Papa Peregr1ino. Peregl"ino para rmelhor se enc~trar 
com 015 homens seus irmãos. Temos a collfVIicção de que uti.l•1zou 
.todos os m•eios ao seu :aJlca.nce. Consumiu-se até .ao f.im. O Se­
nhor Vlerio e enC'ontrou-o v'igi'lante e levou-o para Sua Oasa . 

.Oremos que ifoi o <<'h-omem fiel» que •fez •tudo o que pôde 
pa.ra HumJinar os homens pelos .caminhos que; condu21em _à C~sa 
do Pai. Cremos que já recebeu .o pi"émio da sua peregrnnaçao 
na Terra, pereg.I"inação que tev-e passos mu:ito .doloros~s: Feliz. 

!Pedimos a Deus um ntOvo Papa segundo o Seu Espm.to. 

Nós 'POTtugueses estaml()s a viver d:ias de mudta e:xpect·ati~a. 
Conltlinuamos à esper.a de encontrar homens governantes dis­

posrt:os a .servir. SerV'k com isenção. Servir com boa vontade. 
S•ervir com humi.lldad.e. 

Que mesqu1inhos nos têm parecido tantos homens em quem 
esperávamos! Muito presos às s·uías ideias! Muito presos aos seus 
paiitidos! MuJito presos a si própnios! Que pena temos dos seus 
truques! · . 

AnsiamOs e pedimos a Deus que tenhamos governantes hvres. 
Homens Hwes que sejam capazes de re·conhecer a liiberda.de dum 
Povo. Um Pwo que quer ser Hrvre e não ter de mendigar aquilo 
que ~ .capaz de ftaz;er. Um Povo que tenha a swa própria identi­
dade. 

Padre Horácio O Sampaw gosta de ;ombos. E já tem um par acasalado à espera de criação. 



2/0 GAIATO 

Solitário 
!Estiava eoJJi:tá1'io1 
Rodoado de gon·te 
Desconhecida 1 
() céu enoober:to. 

Oorri:a um v.ento ,eiado. 

&a ua.it.e. 
Mas eu estava ali, 

Rodeado de gente 

Desconhecida l 
!P'l18. onde vou? 1 
!P'r.a Lisboa. 
tO que é Lisboa? 

!t ruliiJil cilda.de? ..• 
!Não!! 
.Como todas as 'Outnas, 

Coni n()IIleS idênticos, 

São grupos de podridw 

Cujos te!D.truouilos 
Alcançam os corações 

\Mais h umiLd.es 
'E fiéis, 

Que SlliPilioam 
!Amor, 

Oa.rinho~ 

E não destruição. 
iE eu?! 
Sim, não seiJ 
O que hei-de viver, 
IDo qwe hei-de 'tiver, 
Nem o que é v.iver I 
dlá um ven'to 
Que não perdo~ ... 

Estava a1i, 
Sol•iltário, 
Rooeado oo gente 
Desconhecid111! 

João Saúde 

FlÉlUAS!. .. - Férias sim, mas de 
bom senso. Pa:-aia ou oa.rrupo, são os 
Ú111ioos rumos a segui!', mas não se 
pode escolher a pra~a ou o ca.mpo 
m•diferentemen te. Gon~tra-4ndioações 

que devemos ter em OOillta para IIlWo 
estl18.g.ar os benefícios das férias. Cada 

. qrual poderá por si def.i.ruir o que · en­
rende por férias de maneil"la a que 
poss8illl'os colher diversas opiDi.ões com 
definições oomum.s: ·tempo de repou­
so, tempo de ·81qu.isição de tiorças 
físicas e psíqwicas para enfrentar a 
v.ida no seu dia-a .. cLi•a, qwe por vezes 
lé hastan•te dun. Falar em Tepou­
so é tar-efa fácil, mas arranjar •lugar 
p-a118. eLe é sempre um problema. Ra­
~nte o podemos escolher só para 
nós. A maior prurte das vezes •temos 
que ter em conta as exigências da 
mmí!Ha que nem sempre podem ser 
atendidas consoante cada membro. 

Gerto é que muita gen.te parte, 

cmn te de que o tempo que vai passar 
fura é de not:al repo-uso, quam•do mui­
<tlas Vezef'l é uma simpl.eg mudooça 
de amhiente, uma fuga à 110t'irn•a do 
dia-a-·dia, à poluiçãlo e ao ll'UÍdo pro­
v.aoado nos grandes centros urbanos. 

ümlbudo, as fêrias são um di.n~ito 

pa.ra qrue:m bra:bal.ha. Mas tudo isto 
para quê? PlLiia vos contar como ·de· 

correram •as :fé11ias dos Gwiatos do 
Tojal. 

A DJ(J6!1a bpooa bwln.ear carneÇQu 
depois d.e um grupn de cri•anç~~.g da 
&ioce6e ·de PortadeFJre ter goza.do as 
was férias em n·ossa oasa da praia. 
M18S oomo -vos dwa a~trás, anl18.Ilj a.r 

um local p!IIDa o tempo Ide relaxe nã'O 
é fácil. N10 que mls dâz !respeito, a 

oasa oo que nos servianos é boa. Si­
:tu.ada no oume de um mo:nte, pon!llo 
privilegiado de onde se pode aJpreoiar 
a beleza dia Na~. o mar com o 
seu pôr-do-601~ ·o:s montes, etc. Só é 
jpena que, no oimo, nã.o haja ágoo. 
Mas, OOIIllO é in.dispensável e IIlá.o po­

i({emos viver sem ela, temos que nos 
vwler de aJguns bidons que a Coló­
nia Ba:l.near nos cede oomo vai sen­
do tradição. 

Há aruos •atrás, a Co·lÓ'llJÍa Balnear 
da &ioeira também '1'ep81rtia connos­
oo, allém de outras ~sas, a comida, 
!Ilão esqueoen.do os convi·tes para ale­
gres cJofilvÍv•Í'Os com rapazes e rSJpar~­

gas, a'OS qu•ais nunca dissemos não. 
Mas, oom ·a mda dos refugiados d~ 
ex-Golómi~BS (Moça.mihique e An.iola) 
ela foi ocupada dura!J1Jte dois anos, 
76/77, tellldo sidiO agora desocupada. 
llt de lamentar o esta:cfu em que a 
deix.aram, depais de ter sido, para 
eles, o seu lar: po.rt>as, j a!Ilelas, camas 
e 'V1dros, .rodo partido, num est:ado 
que pam .~ltar a funcionar como 
dantes, precisa de uana renov·ação 
geral. Daqui se oono1ui 
ltêntica selvajaria! 

uma au-

Este ano formaram-se g11Uipoo oom 
os respectivos chefes e mais 28 a 30 
ra~pazes. Gomo sempre, fazem parte 
.d:o pii'imcilfo grupo os mais pequeni­

tos, os «•Batatinhas». 
No rosto de cada um a a!legria e 

os «planos» pllira passarem da me~lhotr 

maneill."a as duas semanas de praia 

Aproveiltlou-se o tempo para reali­
ZM' ailgwns jogos: futebt:Yl, .badminton, 
mata, téniÍS, etc. Mas de desporto 
não foi tudo. Am tes do brunho havia 
'lLIJla pro'Va de atíletismo, da .PMia à 
baítR, distância suficiente pal."la os mais 
velllos porem à prova as energias 
otbtildas. Depois, tocava •ao banho e 
lá iam todos gritando e saltando, 
mas o Zé Fernando fioSJva para trás, 
recusava tomar bamho. Mas po.rquê? 
Respondia ele: A água está fria e é 
salgada. E deaatava a chorar. O U 
Fernando é um dos nossos mais pe­
quealos. Tem se te anos. E veio de 
Caldas da Raíniha. Nesta idade, ge­
ralmen.te, as crianças, na prai·a, apre­
sen~am dois comportamentos ccmtras­
l!l&ntes. Há aqnelas que choram, em 
vez ·de fazerem a sua primeil18. expe­
nencia com ag ondas, e aquelas que, 
pelo contrário, se lançam irrnpruden­
temen•te, aileg.remente, nas águas. N10 
que diz respeito a!o segundo caso 
•também temos alguns que, não selll­

do controlados, são como os patJos, 
só estã'O bem na água. 

Depois do bRIIlho de mar temos o 
bambo de sol, oomo autênticos lagar­
:tos, prura ver qruern. consegue quei­
mar mais a 'Pele. Não tendo em con­
ltà, muitas vezes, o real va!lor e as 
vantagens dos ralios solares, particu-
1armerute das radiações ultravioletas 
que, ao inci•diirem direotllilllente na 
pe'le, produzem vitllllllina D, qwe aju­
da a formar ossos direitos, músculos 
furtes e boa dennição. Há que ter 
em conta, também, o iodo obtido 
a·trawé.s dos hrun.hos. 

Mas, seguindo o programa do nos­
so dia-a-di•a, após a «seca» !lJO sol 
começamos a senür o aproxdmar do 
almoço. Os ares do mar abrem mais 
o Ellpetite e todos escalam o monte, 
o que ao mesmo t61Tlpo também serve 
Jdfl ·gilnásui.ca. De Lourvar, amda, o es· 

forÇQ da sr.• D. A11bevtina, para nto5 

proporoionM" boas refeições. 
Como alguém clima, «teiDJpO de ve-­

:r.8Jileio, tempo 6ID que os cristãos 

mmd·am o seu Deus para férias». 
Mas, em nós, Deus não goza férias. 

Todos QIS di·as rezamos o Terço e 
todos os sábados temos Missa, cele­
brada pelo sr. Padre Lillz oom a par­
ticipação da oorDIUilidade. 

Assim passam os dias. FJn.aJmente, 
~hega a hora do adeus e, com ela 
as saudades de alguém que fiica c 
qoo nos mereceu a nossa amizade de­
pois de ·alguns esforÇQs. como dizia 
U!ID dos nossos rapazes: ~ue pena, 
agora, que eu começava a ooruviNer 
wm aquela !rapariglll, vou-me embo­
lfa!» 

- O que é que lhe vou dizer? 
- Ade~; e qrue pr'o ano regres-

sas. 
- Mas pr'o 8IIllO ela já não vem 

p81ra cá! 
- Olha, paciência. 
Nã.o é só t11 despedtiJda dos amigos 

aa:-r<8lljados durante quinze dias. Por 
tradição nunca pode faltar -a carac· 
teristioa festa de despedida, n.a últi­

ma no>ite: urma fogueira, bons lico­
res caseiros acompanhados de bolos 
e cacau, boa disposiçãJO, algumas can­
tigas e o som de illlstrumentos musi­
caâ.s improvisadqs pelos miúdos. No 
final, o adeus a.llé pr' o ano se Deus 
quiser. 

kmro regressamos ao Toj.ail. Cara 
moreÍÍ.a, peile queimada, cheios de 
tfiorças e ooragem para enfr.enJtar mais 
'\UD a.no de trabalho. 

Resta~os desejar aos amigos leito­
res que •as vossas férias tenham sido, 
ou sejam, semelhantes às nossas, se­
não melhores. Não deixando de for­
mu1a:r aqui os votos para. que aque­
les que, poa:- vai'IJaS circunstâncias, 
este ano não purderam henenoiar de 
alguns ·di~~s de descanso, para o ano 
o possam, tal como nós. 

lF'Iérias s~ mas com bom senso. 

António los é 

Miraílda do Cor;,o 
• .,oç ,-:-·. \ .. l • • • • :~ ... ·\ • 

CONVíVIO - F'Oi :nwn domingo 

do mês passado que, dhegávamos nós 
da Missa e ao mesmo tempo chega­
ram nove oar.J."\os vindos de C o imhra, 

lir~orftaiilldo ourtras tantas famí!li'M 
todos j'Owns. &a.m Attn.igog que nos 
procuravam para oolliVÍvio. ~ em 
conví'Vio são que hoje se deve w~er. 

Nós ooovüvemJOs e teria sido maJis ani­
mado, teríamos tido ma·is presença se 

10 grosso da nossa malta não se en­
contrasse a gozM" férias na Pl'aia de 
Müra e DJa V~eDda do jorna!l. Mas não 
se perdeu nada. 

IDe manhã firemos uan desa.Fio de 
·fullehol onde não hoove vencedores 
nem vencidos - o único objectivo 
era: desportJo. ApÓs o termo do desa­
fio passámos pelos chuveilros e mer­
gulhámos na nossa já tão gabada 
pi:sc.illla que n'O mome<Illto ta.mMm foi 
deles. 

Frescos e !IJililrrua;dos pe'La boa ma­
nhã que os nossos Amigos nos pro­
porcionaram fomos almoçar. Almoçá­
mos e ofereceram balõeg e chocolate! 
para !lodos, :mdniaturas da <:FormuLa 
1» para os mais pequeninos e pa.ra os 
ma.is velhos, uns lenoinhos mJi.núsculos 
com bonecos de miil e uDlta cores; 
~reSumi'Illdo: in:fa!Il1is. O «Chola>> cho­
roo. Tem 16 anos e não lhe deram 
wm lenci!I1ho. O restJo da malta de.Ji-
11'0'11. Foi mui•bo bom este5 Amigo!!! se 
terem lelll'hrado dos maâs pequenos 
oferecendo aqu6les carrinhos. MuitJO 
contentes ficaram. Desde o Natail de 
77 que não tinh~ lllSSim um br.iln­
quedo noro. 

No nosso baJr servim'OS bicas e al­
guns hafiaços. Tudo eles queriam pa­
gar mas o nosso bar não é, nell'!. 
poderá ser, de maneira aiguma, um 
local de comércio. É fruto de amo!l" 
e é com amor que oferecemos ·aos 
Amigos que nos v-isitam. Depois 
dumas cigarradas rodo e todos acal­
mM"am para se voltar à aoti!Vidade. 
Os nossos Amigos it8JID agora mostrar­
-illos o que val•iam, agarrados · ao vo­
lante. Enfiaram-se nos carros, depois 
de colocados os marcos para a ginca­
na. Partiam, e, com os carros em 
bom acelar.amento, nodavam duas 
voltas em tJOII'Jlo dum marco, levan­
tando e fiicando envoltos em grossa 
e enorme nuvem de poeira e partJi.am 
depois para repetir a faça.n.ha num 
oullro ma.roo colocado a distância 
regular. O Manuel _A.n,tónio tirou 

!Proveí,to da simpatia dos nossos Ami­
go6 que lhe emprestMam um carro, 
não um qualquer, mas sim o condu­
zido pelo vencedo·r da prova. Os nos· 
sos mais pequeninos que se deixam 

A filha do «Olhinlws>Y, que foi de Paço de Sousa e está em França. 
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ee&umr por ailltas Tellooidaàes lá an­

daram n'OS cartro.s~ mias todos preferiao. 
um tal BMW dan.do pana aqueles 
~piões>> e para fau~r poeira. 

T!Qidos gostaram. Eu nã'O gostei. 
A:lgUIIlS d'OS nossos mw pequeninoe 

·andaram a e.mpulT'a.r uns car·ros OOBl 

O'Utros meni.ruos em cima. Os pais c 

ee mamãs dos mendnos viiiam e dei­
X'aram porque os filhos estaT&m bem 
e ancDa.vam OOlllten to!. 

Benjamdm 

REFORMADOS - Com base em 
dados fomooidos nUlll inquérito en­
tre os elemellltos de um agrupameil'tO 
de Refon!llllldos • portugueses - não 
importa .a.g suas oo1110tações - con­

cluiu-se que ceroa de 85% dess. 
!indi'ViduJos (que Mlpomos residentes 
nos meios ooba'llOs ou suburbanos e 
suficrenremen:te mental·izadoe em seus 
direitos de oidadania) têm problema-. 
de saúde, que a~pen'8S é c-azoável» 
em 31% dos inquiridos. 

Neste oapí.tul'O, 93% têm necessi­
dade de medicamentos, 31% care­
cem eLa assistência de teroei!l"os e 8% 
estão woama.dos ou inváHdos. 

A a!hordagem revela, ainda, que 52% 
têm más 'COndições de btabitaçoo; 
ra7Joáveis .para 37% e consideradas 
boas só em 10% dos pensionistas. 

Quanto à ocupaçwo do tempo, 61% 
dos inquiridos perm111necem em casa, 
18% nos jardins e 6% dedicam-se a 
pequenos tl'ahalhos. 

Como, p1011: formação, não somo8 da­
dos a Estatística, perguntamos so­

mente: que dtiria uma abordagem in· 
teligente a Pension•istas das zonas 
essencialmente ifUIIais (incluin.do, por 

que não?, os sem-ref0'11IIla - margi­
nali7íados por culpa .dia Lei e .dos seus 
responsáveis - que os há sof.rentdlo 
<<as passas do Algarve») já de si oiii­
cialmen te discrimiÍnad.os como cidadãos 
de 2."? 

Bastla ref.erir só uma injustiça fla­
grante, IIl.O que •t·oca à ch-amada penSão 

social: os ci!tadinos recebem 1.000$00, 
os r:u.rais 500$00! Ou hão-de rece­

ber (se IIlíio IllJOrrerem entretan tlo) 

qwam.cLo houver dispottilbilid&des, ~ 
os processos não forem protelados hu· 
roorá ticamerute. Acontece ••• 

PARTILHA - Como ~ ~hre8 

não têm fédas houve que acorrer a 
mui·tas .aJ11.ições, na ú1tima quinzena. 

Só de <<peqruenoe auxílios» para 
tel•har moradias dJe Auto-construtores 
distribuímos 30.000$00, na média de 
5.000$00 a cada um. A tdllha está a 
preços pro]b.iltivos! 

Mais. Que dizer da eon:ta ·da far­
mácia? E das refeições diárias fior. 
neo1das a uma pessoa idosa? E !tos 
r:estantes auxí.Iios normais e extraor. 
dináriiOIS, que são rodos OS •dias, tam­
bbln.?! 

Para estes enoargoe, ta.manhos, 
acudiram o&peruas seis Amigos: 

IÜdivelas, 100$00 em suirá~ «.da 
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e V.in.'te e rtrês anos !fez agora 
a nossa Oas,a. Er.a ohamado 

o Dia do Sangue do Senhor, 
este primeiro de Julho. 

!Eu não .sei se Pali Américo 
escolheu o dia para abrir esta 
Casa do Gai.art:o. O que sei é 
que el·e tlin!ha o COJl>O agarrado 
ao ·espíniro e rt:udo o que fazia 
era na certeza de anunciar e 
revelar -aos homens o poder da 
Justiça na doação duns aos ou­
tros. Agarrou e chamou os mais 
f.Ttacos e mostrou-os a todas 
para que se visse 'bem as ar­
mas pacíficas que tanta vezes­
quecemos. 

A construção iffinha ISido con­
rceibida para um aqberg.ue. Al­
gu·éan viu o etTO dos albergues 
e a razão de •s·er das Oasas do 
Gaiato e fdi ao encontro da 
tese de Pai Américo: <<É mai•s 
bamto evitar .crimes do que 
sustell.ltair Cl'1imimosos». J.r bus-

alma de meu fülw que faz .sete ano.s 
partiu para Deus». 

Algés, 1.000$00, «migalha tirada do 
meu s-ubsídio de férias, por alma de 
Emília, que pediu muitas vezes re· 
zasse por .soo alma e eu acho que a 
melhor maneira de o fazer é assim». 

Outros 100$00 d.e Lisboa, pela mã'<> 

de M.aria A.tn tónia. 
No Lar do Gaiato, no PortJo, um 

discreto sobrescrito oom 500$00. 

Amda do Porto, SOSOO dos .AmJgos 
de D. An.tón'i.o Barroso, que nunca 

lfaJ..t8tiil! 
.Fmalmoo te, um Vli.oonlbin<> de lJis· 

bO'a apareoe sempre n1a hor-a H. Faz­

-«J.<>S bem ou<vir este re<»veiro ·dos 

!PObres: 

d>ermitiu o Senhor que eu passas· 
se por uma grande prova: grave doen· 
ça de minha Mulher e também de 
minha Filha, embora com menor gra­
vidade. Mas Deus é infinitamente mi­
sericordioso e nunca ilude a Espe· 
rança dos que n'Ele confiam. E, 
assiffn, a crise passou. 

Pareceu-me que a melhor maneira 
de Lhe mostrar a minha gratidão 
seria ir ao encontro d' Ele na pessoa 
de qualquer Irmão necessitado. Para 
o efeito remeto o incluso cheque 
(de 1.000$00) deixando a atribuição 
da respectiva importância ao vosso 
critério. 

Peço desculpa da insignificância da 
oferta e agradeço uma oração pelo 
completo restabelecirr--ento de ambas 
as doentes». 

'Em !IliOIDe dos P-obres, mu&t<> ohri­
g<ado. 

· I úlio Mendes 

As nossas fbrias ·deste a!IlO, à heira­

-maT, estão a fim:lllT e os dias têm 
estado' maraV'i1lhosos, .pois o sol oom o 

seu bri'lho oonvi·da-lllOs a passaa: cada 
dia oom alegria e boa disposição. 

Os foguetes quase todos os dias 

rd>entam, peiLa manhã, anucian.do 

car o maJl à ll'laíz, deve ser preo­
cupação de todos os méd1icos. 

Começámos a festa deste 
ani·versãrio na nossa Capela. 
A Pal.arvra vei10 mesmo de en­
contro, como que a acordar­
-nos para a realidade do tem­
po. Na leitura do Livro das La­
mentações, um poeta sempre 
'ac1rua,J,izado mostm-nos a ruí­
na dum povo materi•alizado, es­
quecido do verdadeiro sentido 
da v;ida que semp.re deve ser 
o .farol daquele que, navegan­
do, procura evitar o naufrágio. 

Estes v·inte e três anos são 
uma id'ade boa par:a deixarmos 
vlisões erradas duma juventu­
de s•empre desca'lça e encam·i­
ll'lharmo-nos por outra onde os 
espi·nhos e:risbem mas as dores 
1são cura doutras mais vd.olen­
'tas. 

« ... LeV'a111ta para Ele as mãos .. 
pela vida dos teus pequeninos, . 

mais uan dia de boa pesca. E quando 

assim é, nãlo falta a típica cruldeirada 

à nossa mesa. 
Neste últim'<> grupo tivemos V'isitas 

de sell'horas de Coimbra, muito nos· 

sas ·amigas e d~ alguns dos nossOfl 

casados que vieram partilhar oonna&­

co a al~gnia dumru~ férias bem pas­

sadas. 
Entretanto, há alguns dos nossos 

irapazes que chegam à beira-un•ar dei­
tam-se ·e aí dormem quase todo o 

dia debaix<> dum sol ardente!. .. 
O Brito chegava à praia, deitava· 

-se, e só aoord·ava qua.ndo era para 

oCJOmer. De maneira que quando o 

chamavam ele já sabia que estava na 
hora do almoÇo ou da merenda. Mas 

isto não acontecia oom todos, porque 

•a maior parte deles p·roouravam an­
dar activos, ou oorrendo ou saltando 

ou j10gando à bola. 

Entretanto, o desporto que tem 
feioo partici!par grande parte da mal­

ta, é o V10leibol. Um jog•o divertido 

que tem muJtos golpes 1mJprevistos e 
e:x.ige dos j"Ogadoces piruetas de boda 

a espéoie 
Nestes ú1ti:mJOs dias, enquanto os 

vende d·ores partem para suas terras 

'Vender o «Famoso», <>s que cá ficam 
vão procurar deixar a casa limpa e 

arrumada para assim d.armos o nosso 
melhor acolhimento aos n<>ssos amigos 

de Anadia que, oomo já foi dito em 

crónica anterior, virão em vários 

grupos passar também as suas férias. 

Assim a n<>ssa casa ficará sempre 

&ctiva e será útil para aqueles que 

precisam lianbo oomo nós dumas férias 

à bein-mar. 

íEspe~amos, ·alinda, que a nossa casa 

sirva, poste11iormente, co1rno •o ano 

;passado, pam escola de aprendiza­

gem. No ano anterior juntaram-se, cá, 

cerca de 35 meninas a aprenderem 
costura e cozinha. Agora, logo se verá. 

Amigos leitores, por hoje despeÇJO· 
-me desejando a rodos os que traba­

lharm, um óptimo dia de trabalho, 
e aos que neste moffiiento gozam as 

suas férias, que sejam alegres e fe­

l~. 

Jorge Calmeiro 

por 

Ernesto Pinto 

proSitrndos pela ,fome .aos can., 
tos de todas as ruas.» 

e Em à tardiln'ha. Eu passava 
jrmto da entrada da nossa 

Casa. Francisquito, de man­
gueim nas mãos, rega as flo­
il"es que ali se encontraJ!l. Por 
curioS1idade perguntei-lhe se 
ele, agora, ei1a o jardineiro, 
ooi,sa que eS!tã à conta do 
<(Boas». Que não: «O <<Boa·s» 
111ão pode por oausa da perna 
e eu vim regar». 

f'.r;anoisquito é dos que gos­
tam de ajudar. Eu própr.io jã te­
IIlho merecido dele essa ajuda. 

«0 <<Boas» não pode e eu 
v:iinm. 

Aqui fii!Ca a Lição que sa-i de 
1ilores que dantes não podiam 

· ger.minar. 

e Eu não sei bem se sei ou 
não escrever das nossas ne­

cessidades. Do ambiente que 
carecemos, ]sso sim. Outro dlia 
pedi. tintas, vern.izes, cortina­
dos e não sei que ma•i,s, para 
os acabamentos da casa-mãe. 
De Setúbal, logo uma s·enhara 
tele~onou por V'ia de cortinas. 
Da Covilhã, recebemos uma 
•enoomenda da Casa MUita. E 
claro que as nossas senhoras 
fiic.aram radiantes e o «Vi·la 
Read» também. No que toca a 
ti,ntas, v·ernizes é que tenho 
que tornar a l·embrar que cos­
tumamos ir à C.I.N. comprar e 
el·es depois vêm ter connosco. 
E o Amériquilto nem ·sempre 
lhes diz sim, porque como res­
ponsável pela escrtita, 111ão tem 
daqui'lo com que se compram 
os melões. 

Pa~a que a coi•sa fiique mais 
apurada, dentro do possível, 
andamos ·a fazer tacos para o 
chão, aproveitand'O restos de 
mad1eil1as. O Augusto, a quem 
ohamam «Judas», tem traba­
lhado com as mãquinas a fa­
zer deles. E com que entusias­
mo eJ.e se agarra! 

e Eles !São três irmãos. Vie-
ram do Alg.arve e já estão 

connosco hã bastante tempo. 
Sempre m~udinhos de corpo, 
têm sido objecto de mais aten­
ção pelas nossas senhor.as que 
procuram ser mães deles. On­
tem à tarde fui dar com um de 
~oda da senhora e uma malga 
na mão. Era leite com ovo. Nós 
olham·os ·estes três e tantos de­
les ·e vimos neles os noss·os pe­
cados. O pecado da omissão 
dum~ Sociedade que v•ai dei­
xando heranças negativas a su­
cessivas gerações. 

Cada um olha à S•UJa manei­
ra, tudo puxa o melhor pra si 
e quer impor .aos outros o seu 
«eu». 

Preoi:samos de dlhar bem as 
abelhas e as formigas e ver 
como elas fazem ... 

3/0 GAIATO 

RETALHOS DE VIDA 

0 ((80DDDOJJ 
Sou na~al de Mallanj1e1 onde na~soi a 10 de Feverei.ro 

de 1962. T.enho .a:ctuaLmente 16 001os de idade e •ando na 
7.a classe (ex-3. 0 ano). 

11ma eu 6 ·anos, qU:aJilldo meu paJi faJleceu por exoesso 
dle ã!lcool, mas antes disso jã se encontrava desHgado de 
miniha mã•e. A par!t:Iir daí, começámos :a ser subs-idiados 
pe}as viloentinas, aúé 1970. Foi ness,a a1tu:r:a qiUJe eu, com 
8 anos e meu ilrmão com 5, entrámos na Oasa. do Gaiato 
de Malanj-e. E en trâmos também pela primeira vez na escoi.Ja. 

Jã desempenho algumas f.rmções de responsalbihldade. 
E sill'l'to-me orgulhoso por saber que ex~sne con:fiiança em 
mim. E cada vez começo a compreender melhor o sentido 
desta manavi·lhosa Obra de Pali Américo, à medida que vau 
crescendo e ·lendo os seus wliosos livros. 

Caros le~tores, fico por aqui, e prom•eto estar convosoo 
nl\l!llla próxrlma :oportUil'lidade, deS1ejandlo-vos boa saúde. 

Oalrlos Jorge Augusto («Ban,anm>) 

I 

Novos Assinantes de «O GAIATO» 
<dlá muitos anos já que sou 

leitora de O GAIA TO ·- afir­
ma uma senhora de Yitla Nova 
de Gaia - «e apenas por des-­
leixo ainda não me tomei assii­
nante. Por iss·o, venho pedir 
que, a partir de agor-a, me con­
siderem assin•antJe do vosso jor­
nal. Agrade~ me infurmem 
quanto devo enviar até ao fim 
deste ano de 1978.» 

En·tre a procissão que •aí vali, 
e são dezenas de novos assi­
nantes, um por outro não deixa 
de exprimir a sua omtssão -
que não é des1eixo. · 

v~üe a pena, como é óbvio, 
conUnuar o percurso, só para 
abanar as a~lma:s, e até por 
quan·tos dizem amar a Obra da 
Rua mas não c-onhecem o seu 
âmago. 

.AtHás, um jornal como o nos­
'so, com uma rodagem de trinta 
·e quatro anos, precisa natural­
mente de substitui'r também 
clarei.ra:s motivadas pela ·ero­
·são do tempo, e não só. Há 
que mobivaT séri.amente novas 
gerações sedentas de Ide~. 
Trazê ... las 'Para o nosso seio, 
exactamente para tentarmos a 
cqnstrução de um Mundo Me­
lhor. É tarefa de cada um. É 
tarefa de ontemt hoje, amanhã 
-sempre! 

«Chegou-me às mãos, há di'as, 
um J,ivro de Pai Américo, que 
tenho apreciado - revela um 
Amigo de Assafarge (Coimbra). 
«Gos·tal'li•a, de futuro, passar 'a 
receber O GAIATO. Tomo a 
liberdade de jtmtar um cheque 
para despesas.,> 

Foi tocado por Pai Américo. 
E que dizer de parte dos 

novos as·sinantes estremecidos 
por fami,I.iares e amigos?! 

Os nossos olhos pecadores 
saboreiam, agora, pequenina 
ca.rta de Vitl.arelho; uma senho­
ra insati•sfeita por •a Obra da 
Rua ser algo desconhecida no 
seu meio. Por isso, e muito 
bem, gostaria de éonquistar 
todo o mundo para as fileiras 
de O GAIATO. Ouç.amos wn 

~t<racto, bem eXIPresslivo, da 
sua carba: 

«Junto enV'io uma JJista com 
seis assinantes. Eu gostaria de 
arranjar mais, mas não conse­
gui, visto essa Obra ser total­
men,te desconhecida» (na re­
gião). 

Outros, doutr.os lados, têm 
dito ou dizem o mesmo. Porém, 
enquanto 1.lJilS (poucos) desani-3 
mam com os resultados, a maio­
ria es-timula-se na acção. Daí 
O GAIATO estar hoje, e cada 
vez mais, onde nunca esteve.: 

Naquele tempo, os primeiros 
Di,scípulos de Cristo seguiram 
à risca a ordem do Mestre: 
«Ide .. . )> Foram. E peocorreram 
o mundo, sabe Deus com.o! Le-: 
varam a Mensagem a todos os 
povos. Bem aceites, davam ~a­
ças ao Pai do Céu. R•ejeitados, 
sacudiam o pó das sandálias,: 
pa:cíificamente. E continuavam 
a 1sua missão. 

Em resumo, ass•inalamos 1110-: 
;vos a:ssinantes de S. Domingos 
de Rana, Nova Oeiras, Barrei­
ro, Braga, uma data deles, Ga­
vião (V. N. Famalicão), V. N. 
de Gaia uma pequenina procis­
são, Laranjeira, Aradas (A vei­
ro), Carrapichana, Covilhã, Cas­
,telo Branco, Cantanhede, Avei­
r-o com uma !Série, Bragança 
idem, Tomar, Setúba11 com OU"! 

tro grupo, Nogueiró (Braga),: 
Queluz, · Odivelas., Va,ladares 
(V. N. Gaia), S. João do Esto­
a:-m, Esgueira (AveiTo), Ma:lveira, 
Mira (Sintra), Camarate, Mer­
ceana, Avanca, Ovar, Espinho~ 

L a g o a (Algarve), Mértola, 
A'lhan.dra, Moreira (Maia), ól~s 

da Ribeira (Águeda), Santa Ida 
de Azóia, Loures, Caldas da 
Raínha, A-dos-Cães (Loures), 
Santarém, Albufeira (Algarve), 
Leiria, Madalena (Paredes), 
Marco de Canav•eses, Agualva 
(Oacém), Ooimbra, T·avira. Do 
eS!trangeiro, atss'inalamos Cla• 
maflt e Paviguy sur Orge 
Fr.ança, e Santos- Brasil. 

Júlio Mendes 

/ 



Aqui, Lisbo_a! 
Cont. da I. • pág. 

~iiSmo demollidor; são os espec­
rtácud:os ÍIIl'decorosos e porno­
gráficos; é UJina J.iteratura de 
cordel dessormte; são os pro-. 
gr.a,mas da rád1o oficial e dta 
tel.evi·são que entl'lam nas pró"' 
prias .Casas oferecendo IQS ve­
nenos mais coNosivo,s. 

lÉ tempo de acordar e de 
uma a,titude pass·i!V'a pass8JI' a,o 
contm~ata,que, oferecendo o me­
Ilhar dos nossos esforços no 
sentido de opôr um dique for­
te e Jonexpugnável ao r.io cau­
daloso de ignomínia e de .per­
dlição que avança e tudo pre-

surpr.eend·endo as situações 
mais dispares. No traba'lho em 
que estamos ·empenhados con­
tact;amos com os méiiis voaria­
dos tipos de pessoas e de to-· 
das as categorias sociais. Não 
admira, poá.s, que façamos uma 
i'deia da vida e das reaNdades. 

• tende submergli.r. As famí-lias, 
os pais e os educadores qu:e 
respondam, que a,inda é oca­
sião de salv.aJr o essencial. Fo­
fla d~sso será a tragédia e o 
caos. <<Havemos, como disse 
Pai Aanérico, de ir às fontes, 
à Oliigem, à p11imeir.a célud:a 
que apareceu na Terra - a 
F.amí.lli.a. A larei.ra é uma urui­
V'ersidade». Méiiis: «tudo quan­
rto seja regresso a Nazaré,. é 
progresso :soc~a!l cl"istão». 

Dois apontamentos apenas, 
ao findar destéiis Hnhas. O pl'!i­
meiro refere-se à pouca produ­
tiv;idade do traJbalho .realizado. 
Vê-se muita gente de costas 
ao alto. flá sempre, em norma, 
mUJitos a falar e poucos a tra­
balhar. Outl'fo dlia, em pleno 
Rossoio, hav·ia seis homens a 
abrir uma va,la, aí com metro 
•e meio de compl'limento, meio 
mebro de largUII'a e outro meio 
de profundidade! Medimos a 
oliho. Desta manei·l'la oomo po­
def!emos sobrev·iver quando vir­
mos o fundo do saco dos em­
prést-imos?! 

«Todos à Rua>>,. está escrito na parede de um viaduto lís boeta, imperativo desnecessário para aqueles que nela já 
vivem. 

e Vamos por toda a parte,: 
lugaJI'Ies públicos e priva­

dos. Entr.amQs nas repartições 
e nas casas ma~s d.iversas,: 

O segundo refiere-se à malll~a.: 
é o termo, de mudar os nomes 
das coisas ou o lug;ar que ocu­
pam, para nada criar de novo 
ou melhorar o que es•tá mal 
ou menos bem. Que s·e extin­
g8Jffi os organismos nocivos ou 
.se el•iminem as coisas ·indese­
jáveis, está certo. Que se fale 
nos jor·~alis d·e novas institui­
ções só por se lhe mudar o 
nome. é rü.dículo e a'ltamerute 

custoso. Somos um Paí,s de 
poetas, · nã-o há dúV'ida, mas 
oom <<Versos» destes só é de 
esperar mi:sér-ia ou adjamento 
da:s soluções que a Nação exi­
ge. Se ao menos mudassem .as 
cabeça~s dos homens ... No bom 
sentido,. claro está! 

Padre Luiz 

UMA INIQUI.DA E A ARENTE 
Oont. da l.a pág. 

aonde fab11icamos o ·pano que 
veste os nossos rapazes. É 
uma pancada forte e certa, 
cheta de vida. Gosta-se de a 
ouvir. Nunca ·nos mJ:tou pano 
desde que somos a Obra da 
Rua, mas como este nunca 
tivemos! É obm iieita em 
nossa Casa, pelas nossas mãos 
e está tudo dito. 

•Fin•almentle apareceu a tipo­
gmflia; e da Vlaltltagem desta, 
não há palavras; o nosso vo­
cabulário é omisso; nem sem­
pre a palavra chega às alturas 
da ideia. 

Fiquei triste e desconsolado, 
como atrás digo, mas aquela 
hOI"a .amarga, sofrida por amor 
de Deus, converteu-se em ale­
gria total e permanente. Ale­
gri·a do mU!Ildo. Alegri·a dos 
nossos leitores de aquém e de 
além-mar. Alegria tua. Tam­
bém guMdo respeitosamente a 
carta oficial aonde se anU!Ilcia 
o corte das regalioas que antes · 
usufruíamos. Na maré não gos­
tei nada dela, ·mas hoje gosto 
e vou mandá-la encaixilhar. 

lsrtJo é doutrina. O nosso 
prelo é púlpit10. Eu tenho obri­
gação de pregar. É preciso que 
s·aibamos que nem sempre são 
direiltas ras linhas por onde 
Oeus escreve. Os nossos cami­
nhos não são os caminhos 
d'El•e. AqUJilo que parece ser 
uma :adwrsidlade, pode redun­
dar e !l'ledunda sempre num 
bem se nós temos a feMcidJade 
de possuir a ·intuição do Di-

vino. O caso que hoje expo­
nho é documento. 

Pai Américo» 

É documento, s:im senhor. De 
documentos assim foi feita a 
hlistór'ia da Obra da Rua oo 

básico que nos permitiu aber­
. tura ao progresso, ao s·erviço 
da preparação prof.issúonal dos 
nossos Rapazes e da nossa 
economia caseira. 

Era... Mas o v:a,lor, 
<duxo odental». Desde 

virou 
1975, 

~ongo dos seus 39 anos de e:x;is- sem denúncia do contrato, co­
rtência e assim há-de continuar meçou a cobrança qe aumen­
pelo tempo ·em fora. É a espe- tos por força de despachos mi­
rança que nos anima, que dá nisteriais. Até ago:r.a quatro, 
à nossa humana a,ptidão para somando um acréscimo de 163 
v.acnar a certeza de que mai·s por cento em relação à tarifa 
vezes «.oami.nharemos sobre as contl'la,tada. Em suma: o Kw. h 
ondas~>. Pois se •tantas vezes custa-nos agora à beka de 1$70, 
temos a,ndado ... ! enquooto os cl~entes dos Ser-

NaqueLe tempo Pai Américo Vliços Camarários o pagam a 
roi de Penafiel ao Porto, <<rt:ris- 1$00. Eis a r.azão do meu «re­
te e descons·olado». Cabe-me gfles·so» do Porto a Penaf·iel, 
agora percorrer em sentido a tentar a r€-lldgação à ba•ixa­
inverso o mesmo ca·minho, -tensão dos Serviços Camará­
.trlisbe e desconsolado também rios, .por ora res1istentes aos 
e «ocupando o tempo em pe- despachos do Terreiro do Paço. 
dlir a Deus que gui~ as minhas . Do Terreiro do Paço ... se es.te 
passadas.», para que a «iniqui• não é ·apena,s o ex•ecutor de or­
dade» permaneça aparente e dem vinda de ma-is longe, como 
não real. nos consta. E a convergir par.a 

Então tflacámos o :t'orneoi- a autent1c·idade desta voz, aí 
mooto dos Serviços Camará- está. a carta há dias recebida 
11ios pela alt.a-tensão que a com extractos de conta a con• 
Oompanhó.a pôs ao nosso d1s- f·irmar e a expedir «aos nos­
por a um preço de amizade. sos aud,iftores externos Tur­
Tal permitiu, como Pa:i Améfli- quands Barton Mayhew & · Co., 
co reveLa, uma meca,nrização utHizmdo para tal o envelope 
que o tempo já impunha e hoj-e devidamente estampHoodo que 
se impõe com eVlidente maiorlia junto .roemetemos». O envelope 
de razão. Fez-se um contl'lato. está endereçado aos referidos 
De cinco em cinco anos foi-se· auditores - LISBON - Por­
a:ctua'lizando suavemente. A po- tugal. Sintomas da nov·a era 
têntcrl.a ililstalada cresceu ao ri- colonia•l em que não sab-emos 
tmo da era da máquina em que se qualquer tenta~tiva de apelo 
v.iv·emos. Foi l·eva:ntadoa toda é a LISBON que deve rea,l­
uma rede intel'lna cuja manu- ment·e ser dirigida, se a LON­
tenção, ·desde o transformador DON ou a alguma outra me­
à última .tomada de energia,: trópole. 
nos compete. Era um wlor Padre Oarlos 

e I 
e «Sou 1e:itor assíduo do vosso 

jornrul e de algoos livros do 
Padre Américo (O BARREDO 
e, últiomam0nte, o DOUTRINA 
que desde Dezembro é o meu 
guia espiritual, a par de outros 
de qualidade idêntica)_, 

Sou UJin jovem d·e 15 anos. 
Ao contráfli'D de muitos de vós 
tive o pri,y;i,Lé.gio de nascer com 
consideráveis meios de suhsts­
•tênci:a: um burguês, fhlho de 
um dono de UJin pronto-a-vestir . 

No entanto, não sou melhor 
nem ma~is f·el·iz do que yós, 
por i1SSO. 

Dou o meu apoio solidário 
e a~s minhas i.nd-igna,s orações 
pela vossa Obra, que aprecio 
e estimo, como terei ocasião 
de provar, mu:ito brev1emente 
e méiiis tarde. Depois explica­
fiei.» - FARO 

e CfEu já possuia alguns li-
vros da VIOssa Editorial. 

Mas, em coniSequêncla dos 
·acontecimentos em Angola, tu· 
do se perdeu e , não quero es­
tar sem esses Jiv.ros que neces­
s-ito de reler periódioamenoo, 
onde costumo colher muitos e 
bons ensinamen·tos, capazes de 
transformar os corações mais 
duros. 

Por isso, e porque não 00.. 
nho nenhum dos vossos livros, 
nem sequer o vosso jornal, 
agradeço me sejam enviadas 
tod·as as publicações que não 
estejam esgotadas.>) - BRAGA 

«Desculpem. Já me devdla 
ter descarregado, há muito, 

dos livros DOUTRINA 1.0 e 

2.• volumes ... que,. em tempos, 
me enviaram. 

Quis primeiro achar templo 
para me deliciar com a sua 
!Leitura e, depo1s~. o ·tempo fui 
passando ... 

Não lhes posso dizer o bem 
que essa leitura me fez, nem 
tenho pa<la'Vras para a apreoiar: 
Lê-se e s1ente-se. Está tudo dli­
•to. E chora-se, também. 

1Permote a grandeza de Pai 
Américo sinto-me um miserá.~ 
vel inútli'l. Mas é Deus quem 
distribui os carismas.>>---J>ORTO 

e «Recebi os três Jiwos da 
vossa Edd.tlorial que minha 

Mulher pediu por meu intermé­
dio e que pam el·a constituem 
não só quase leitura única, jun­
tamente com O GAIA TO, como 
urelíquias>) que muito prez.a. 

Como a chegada dos livros 
coincidiu com •a passagem do 
seu 60. • aniversáflio natalício, 
e com •a visita do antigo Páro­
co da Sé de Maolanj~ que agora 
volotou a escrever-111os, pois que 
regressou a Angola, pediu-me 
para lhes enW!ar 500$00. Esta 
importância foi-lhe dada por 
um noss·o fUho para eomp11ar 
uma lembrança de aniversário. 
Que melhor lembroança do que 
os ldvroos do Padre Américo, 
testemunhas sempre presentes 
de uma Obra tieita de actos e 
não de palavras ocas com que, 
!infelizmente, nos inundam 'to­
dos os mas, enquoanto a misé .. 
ria e o desemprego crescem 
por toda a parote?» - PRAIA 
DAS MAÇÃS 




